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Carta de Caruaru 

 
 Pernambuco foi o estado do Nordeste que obteve os mais baixos percentuais de 
vereadoras (10,4%) e prefeitas (5,4%) eleitas nas eleições 2004. Diante desse quadro de 
sub-representação das mulheres no Legislativo e no Executivo Municipais em Pernambuco, 
as participantes e os participantes do II Congresso Estadual de Vereadoras e Assessoras de 
Prefeituras e Câmaras Municipais, realizado nos dias 30 de setembro e 1º de outubro de 
2005, definem como estratégias para a promoção da igualdade entre homens e mulheres nos 
cargos eletivos do Estado as seguintes proposições: 
 

1- Apoio à formação de lideranças femininas pelos partidos políticos; 
2- Inserção da questão de gênero na Carta de Princípios dos partidos políticos; 
3- Realização de cursos de formação política para mulheres; 
4- Cumprimento da lei de cotas pelos partidos políticos; 
5- Investimento nas candidaturas femininas pelos partidos políticos; 
6- Formação de “Bancadas Microrregionais Suprapartidárias de Vereadoras” para o 

fortalecimento da atuação parlamentar das mulheres; 
7- Promoção de discussões dentro dos partidos políticos sobre as barreiras culturais e 

de lei que impedem as mulheres de chegarem ao poder; 
8- Revisão do material gráfico da UVP com vistas à igualdade entre homens e 

mulheres parlamentares; 
9- Apoio na divulgação de informações com relação à Reforma Política com foco nos 

artigos que propõem mecanismos de promoção da igualdade entre homens e 
mulheres nos Poderes da República; 

10- Promoção de debates sobre a Reforma Política com o objetivo de criar estratégias 
para uma maior redistribuição dos cargos eletivos entre homens e mulheres. 

 
A União de Vereadores de Pernambuco – UVP - e o Projeto Mulher e Democracia, 

comprometeram-se em contribuir com as propostas elaboradas durante o II Congresso 
Estadual de Vereadoras e Assessoras de Prefeituras e Câmaras Municipais de 
Pernambuco. 

 
 

Caruaru, 1º de outubro de 2005. 


